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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 166/2009
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Favorável a renovação do reconhecimento até 31 de agosto de 2012, do CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA, oferecido pela UESPI no Campus Alexandre Alves de Oliveira, em PARNAÍBA (PI), com recomendações.

I – HISTÓRICO

A Universidade Estadual do Piauí – UESPI solicitou em 2005 reconhecimento do Curso de Bacharelado em Agronomia, ministrado pela referida instituição no Campus de Parnaíba. Foi então nomeada comissão de verificação, formada pelos especialistas Adeodato Ari Cavalcante Salviano (doutor em agronomia – professor da UFPI) e Regina Lúcia Ferreira Gomes (doutora em agronomia – então coordenadora do curso de agronomia da UFPI).  Em 10 de julho de 2005 a comissão deslocou-se para Parnaíba, onde  realizou reuniões com alunos e professores, visitou laboratórios e campos de estágios.
O relatório apresentado pela a comissão, em julho de 2005, evidenciou deficiências no corpo docente, então composto de treze professores, sendo seis efetivos (três mestres e três doutores) e sete substitutos. Quanto a infraestrutura, a comissão considerou como maior problema a deficiência de laboratório específico para o curso (no campus havia apenas um, multiuso) e a inexistência de um campo de experimentação, indispensável para um curso de agronomia, sugerindo a região dos Tabuleiros Litorâneos como a mais adequada para sua instalação. 

A comissão considerou que o currículo adotado necessitava de ajustes, que foram sugeridos no relatório. Também verificou que, embora houvesse uma incipiente atividade de pesquisa, nenhuma atividade de extensão, que levasse essas experiências para a comunidade, estava se desenvolvendo.
Em suas conclusões a comissão considerou precárias as condições de oferta do curso, tanto do ponto de vista de sua infraestrutura e de seu quadro de professores como também de sua organização. Entretanto ressalta a importância do Curso de Agronomia de Parnaíba como estratégia de desenvolvimento da região.

O Parecer CEE/PI nº 175/05, aprovado por este Colegiado, foi no sentido do reconhecimento do curso por dois anos, fazendo as seguintes recomendações:

1. implementação de processos democráticos na escolha do diretor do Campus de Parnaíba e do coordenador do curso de Agronomia, com adoção da prática de decisões colegiadas nas duas instâncias;

2. reformulação curricular, de forma a adotar formatação mais moderna no currículo e, em conseqüência, no fluxograma  do curso, inclusive com a introdução de pré-requisitos;

3. ampliação do acervo bibliográfico (livros e periódicos) nas diferentes áreas da Agronomia, viabilizando o acesso de professores e alunos ao portal da CAPES;

4. contratação de docentes para áreas não contempladas: fitossanidade, mecanização agrícola, climatologia, zootecnia, tecnologia de produtos agrícolas, economia, administração e extensão rural;

5. construção de, pelo menos, quatro laboratórios para atender as áreas de conhecimento mais importantes do curso;

6. implementação de uma área para aulas de campo. 

Pelo Processo CEE/PI nº 234/09, de 30/04/2009, vem a UESPI solicitar a renovação do reconhecimento do curso de Agronomia ministrado no seu campus de Parnaíba, cujo primeiro reconhecimento,  concedido por decreto governamental e baseado no Parecer CEE/PI nº 175, foi prorrogada até 31/12/2008 por novo decreto, desta feita baseado na Resolução CEE/PI nº 161/08. 
II – RELATÓRIO

O processo em análise, conforme a estratégia adotada pelo CEE para os processos da espécie, uma nova metodologia, ficando opcional a nomeação de comissão verificadora sendo, nesse caso específico, requerido apenas a manifestação da administração da IES frente ao último parecer e o relatório da Comissão Própria de Avaliação (CPA), como elementos  para tomada de posição.
O curso foi também objeto da avaliação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes em 2007, quando obteve conceito ENADE 3, e IDD 2.

Visando avaliar o nível de satisfação do curso junto aos alunos e professores, a CPA, aplicou questionários, utilizando modelos disponibilizados pela CONAE, atingindo 5 docentes e 20 alunos, de um total de 127.

Essa aplicação de questionário se mostrou bastante prejudicada pela exigüidade da amostra (cuja seleção não se sabe se obedeceu a critérios científicos). Temos que registrar a falta de objetividade das informações enviadas a esse Conselho, tanto pela administração da UESPI, com dados muitas vezes contraditórios, quanto no relatório da CPA. Quanto a esta, fica evidente a necessidade de se buscar formulários e procedimentos próprios de avaliação, mais adequados a realidade do nosso Sistema de Ensino.  

a) CURRÍCULO, ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DO CURSO

Em 2006 um novo currículo foi implantado para o Curso de Agronomia de Parnaíba,   baseado nas diretrizes ditadas pelo Parecer CNE/CES 306/04 (importante lembrar que em 2006 sairamnovas diretrizes, ditadas pela Resolução CNE 01/2006). Ademais, desde o ano de 2005 foi adotado o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como pré-requisito para obtenção do título de Bacharel em Agronomia. Atualmente o curso é organizado em dez blocos semestrais, sendo o último, de trezentas horas, totalmente dedicado a estágio.
A coordenação do curso é exercida pela Profª Rosineide Candeia de Araújo (mestre em manejo e conservação do solo), professora efetiva com regime de dedicação exclusiva, cujo currículo está anexo ao processo.

Conforme informações da CPA, em 2006 também foi criado o colegiado do curso, com participação dos docentes, discentes e servidores, enquanto a coordenação do curso faz reunião duas vezes no semestre com os professores. Não fica claro, nas informações prestadas pela instituição, se já foram feitas as eleições para diretor do Campus de Parnaíba.
Na avaliação aferida pelos questionários, foi considerado satisfatório, bom ou muito bom o plano de curso e seu desenvolvimento. Foram assinalados como insatisfatório as atividades de extensão e as aulas de campo.
b) DOCENTES, PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  E DISCENTES
No primeiro semestre deste ano (2009.1) estavam matriculados no curso 127 alunos,  distribuídos em cinco blocos, com média de vinte e cinco alunos em cada bloco. No vestibular de 2009 foram oferecidas trinta e cinco vagas, das quais somente trinta e três foram preenchidas.Como se pode notar, a oferta de vagas para o vestibular do curso não tem sido regular. Em conseqüência, alguns alunos ficaram sem matrícula neste semestre, em razão de não serem oferecidos todas as disciplinas do curso.

Desde a última avaliação, feita pela comissão externa, o número de professores efetivos diminuiu de seis para três, enquanto o de provisórios passou de sete para treze, contrariamente às recomendações deste colegiado. A IES não informa sobre professores afastados para cursar pós-graduação.
Esses professores, todos em regime de dedicação exclusiva, constituem o núcleo permanente do curso e têm ótima qualificação: 

1. Luiz Gonzaga Júnior (doutor em irrigação), 

2. Rosineide Candeia de Araújo (coordenadora do curso, mestre em manejo e conservação do solo), 

3. Valdinar Bezerra dos Santos (mestre em solos e nutrição de plantas).
c) INFRAESTRUTURA

Para as aulas práticas e trabalhos de pesquisa, os professores se valem dos laboratórios de instituições conveniadas, como Embrapa Meio Norte e Agespisa. 
A administração da UESPI informa (fl. 23) que foram instalados os laboratórios de Bioquímica, Físico-Química, laboratório móvel Apiário-Escola e Casa do Mel, entretanto essas informações não conferem com as informações da CPA, que refere existirem no campus apenas os laboratórios de Química e Física e uma sala denominada Casa do Mel, do projeto Apiário-escola. Refere a CPD um laboratório de Bioquímica, na Faculdade de Odontologia e Enfermagem, mas não esclarece que o mesma esteja apto e disponível para as aulas do curso de Agronomia, que são de natureza diversas das aulas da área de saúde.
As práticas continuam sendo feitas como visitas às propriedades rurais da região, onde são realizadas as aulas de campo (quando dispõem de transporte). 

Os estágios vêm sendo desenvolvidos regularmente em empresas ou propriedades rurais, com acompanhamento de um supervisor da empresa e de um professor, com apresentação de relatório no final.
Quanto a biblioteca, o relatório da CPA informa que foram instalados mais cinco computadores, de livre acesso aos alunos, estando em processo de aquisição de mais oito. Não refere aquisição de acervo.
Nos questionários foram aferidos como insuficientes os laboratórios (informática e específicos).
d) PLANO DE MELHORIA
O plano de expansão do campus prevê a construção de mais salas de aula e de coordenação, expansão da biblioteca, expansão do laboratório de física e química e, de particular interesse para o curso de Agronomia, um núcleo em parceria com a CODEVASF.
Também informa a UESPI que adquiriu terreno de 30 hectares, através do projeto Apiário-escola, onde pretende construir instalações para as aulas de campo.
III - CONCLUSÃO E VOTO

Considerando as condições do curso, particularmente as deficiências da biblioteca, dos laboratórios específicos e informática, bem como outras instalações próprias para o curso;

Considerando a carência de professores efetivos para atendimento do curso;

Considerando ainda a precariedade das informações prestadas pela UESPI, particularmente a falta de sistematização daquelas viabilizadas pela CPD;
SOMOS PELA RENOVAÇÃO DO RECONHECIMENTO DO CURSO DE AGONOMIA, OFERECIDO PELA UESPI NO CAMPUS ALEXANDRE ALVES DE OLIVEIRA, EM PARNAIÍBA, ATÉ 30 DE AGOSTO DE  2012.
Visando sobretudo a melhoria da qualidade do ensino, recomendamos as seguintes providências por parte da UESPI:

a) completar o processo de democratização do campus e da administração colegiada do curso;

b) revisão do currículo do curso, levando em conta a Resolução CNE 01/2006;

c) realização de concurso para professor efetivo, procurando engajar profissionais já com mestrado na área;

d) recuperação dos laboratórios já existentes e implantação de serviço próprio de manutenção dos equipamentos, particularmente os de informática;

e) instalação dos laboratórios específicos do curso;

f) implantação de programa de qualificação dos professores (talvez utilizando os recursos da educação à distância), voltado para as áreas  específicas do curso;

g) ampliação do acervo bibliográfico voltado para o curso de Agronomia;
h) construção do espaço próprio para a realização das aulas de campo.
É o parecer, salvo melhor juízo.
Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 31 de agosto de 2009.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – relatora
IV – DECISÃO DO PLENÁRIO
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprova por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

Presidente do CEE/PI
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